
Material

Atividades da Divisão do Material

ORGANIZAÇAO DO CATALOGO DE 

MATERIAIS

A organização do Catálogo de Materiais foi 

baseada na lista de compras da C. C. C. no ano 

de 1932, nos catálogos da E. F. C. B., Com­

panhia Telefônica Brasileira, Marinha, Prefeitura 

do D. F ., Inspetoria de Obras Contra as Sêcas, 

em dados existentes no Instituto Nacional de Te­

cnologia, e no levantamento estatístico do material 

comprado pela C. C. C. em 1938.

Foram examinados 47.353 itens, sendo :

Compras da C. C. C . em 1932

Catálogo da E . F . C . B ..............

Catálogo do Ministério da Marinha 

Catálogo da Cia. Telefônica . . 

Catálogo da Prefeitura do D. F. 

Catálogo da Insp. de Obras Contra

as Sêcas............................' • • •

Apuração das compras da C . C . C 

em 1938 ....................................

31.580 itens

1.484 ”

2.232 ”

508 "

925 ”

1.259 "

9.365 ”

Foi verificado que muitos itens incluidos sob 

diferentes nomenclaturas se referiam ao mesmo 

fiiaterial ; feitas as reduções, apurou-se um total 

6.848 itens, que foram anotados em fichas- 

•ndice, sendo lançadas, para cada material, além 

^a nomenclatura provisória, a unidade de compra, 

a aplicação e a embalagem.

Os artigos apurados por êsse processo foram 

classificados decimalmente, de acôrdo com a cha- 

Ve Primitivamente adotada pela C. C . C . Foi, 

tarnbem, organizada uma lista, em ordem alfabé- 

^ca, com os dados das fichas.

Haverá ainda imperfeições nessa lista, talvez 

duplicatas de nomes e até mesmo nomes de mate- 

r'ais ainda não inteiramente identificados.

Em seguida, foi distribuído, a cada técnico 

da Divisão, um grupo de classes, para estudo de­

talhado, de forma a serem acrescidos, aos dados 

já obtidos, outros de utilidade evidente, tais comc 

as dimensões usuais, as variedades de tipos, os 

sinônimos, a forma correta de requisitá-los, etc.

O programa de trabalho prevê que, terminado 

o estudo de uma classe, será o trabalho de cada 

técnico apreciado em conjunto pelos outros encar­

regados da catalogação, podendo destarte ser atin­

gida maior uniformidade e perfeição de conjunto. 

Após a revisão feita por êsse processo, serão exe­

cutadas as folhas do catálogo, que obedecerá ao 

seguinte plano :

Para cada artigo nomenclaturado será impres­

sa uma folha com as dimensões de 220 x 165 rim. 

(1/2 ofício) contendo o nome do material, sua 

classificação decimal, o número da especificação 

aplicavel, o desenho, o emprêgo usual nos servi­

ços públicos, as descrições, as dimensões aconse­

lháveis, a unidade de compra, o condicionamento, 

os sinônimos e a forma de requisitá-los á C. C. C. 

( V . clichê à pág. seguinte).
As folhas impressas serão reunidas em livro 

de folhas soltas, oferecendo tal sistema a vanta­

gem de facilitar a eliminação ou a substituição de 

qualquer folha, sem prejuizo das restantes.

A obra é trabalhosa e exige grande tenaci­

dade de parte dos seus executores, além de in­

vestigações e estudos minuciosos. Acham-se já 

estudadas e prontas para impressão e distribuição 

às Repartições, as seguintes classes :

Classe decimal 34,0 Móveis de Aço

34.1 Móveis de Madeira

34.2 Tapeçarias e Alfaias

34.3 Artigos de colchoaria

38 Artes domésticas

34,9 Materiais diversos.



118 REVISTA DO SERVIÇO PÚBLICO

ESPECIFICAÇÕES PADRONIZAÇÃO DE LEITOS DE FERRO

A elaboração das especificações para a com­

pra e recebimento dos materiais das Repartições 

continua a ser feita ; ela se acha sob a orienta­

ção do Instituto Nacional de Tecnologia, de acor­

do com o decreto-lei n.° 1.184, de 1-4-939 ; mas 

a colaboração dos elementos da D . M . é ativa, 

tambem, nesse sector.

Já foram apresentados projetos para especi­

ficação de goma arábica, e papel mata-borrão, 

estando igualmente pronto um trabalho sôbre car­

tões e cartolinas, baseado em extensas observações 

sôbre a qualidade de produtos exclusivamente na­

cionais .

Acham-se tambem em elaboração a especifi­

cação para papéis carbono e um método comple­

to para ensaios de tecidos.

Pelo Presidente do D .A .S .P .  ioi baixada 

Portaria aprovando a especificação n." 10, padro­

nizando os leitos de ferro a serem usados nos ser­

viços públicos.
Foram especificados dez tipos de leitos de 

ferro, obedecendo à seguinte discriminação :

LF . 1 — Leito para crianças até 2 anos ;

LF . 2 — Leito para crianças até 7 anos ;

LF.2A — Leito tipo “Fowler” para criança;

LF . 3 — Leito para epiléptico — criança até 

7 anos;

LF.4 — Leito para colegial até 16 anos;

LF . 5 — Leito para adulto ;

LF . 5A — Leito para alienados e detentos ;

LF . 6 — Leito para hospital ;

LF.6A — Leito tipo “Fowler” para adulto;

LF.7 — Leito para epiléptico — adulto.

■ NOME DO MATERIAL

M M -1 — MESA PARA MAQUINA

^ESPECIFICAÇÃO -  NS 1 -  D. A .S .P  

'UN IDADE — Urr»^

OESCRIÇAO -

Mesa de madeira com 3 gavetas com divisões 
par» a  Q-tardo do p a p e is  e 1 gavetao pana 

1 g u a r d a  d& objeto a

' a p l ic a ç ã o

Ocvtí ser e m p r e g a d a  nos sorvidos de mccano- 
grêjfia

DIM ENSÕES — 1 . 2 0 x 0 . 6 5 x 0 . 7 0

' e m b a l a g e m  e a c o n d ic io n a m e n t o  —
S u a n d o  necessár io , in c lu ir  Ma r e q u /s iç o o . ‘Emba- 

I lagem  d c  o c ô r d o  c om  a e a p c c if íc a ç ao  *

SINONiMO —

Mesa para datilografo,

REQUISIÇÃO - 

' M e s a  m M - i — E s p e c if ic a d o  n - 1 d o  d .A .S .R

CLASSIFICAÇÃO

341

‘ÍR - O.A.S.M E m isv é o  t f  — IjOQO — V I / M O

Tamanho D a d rã o  165 x 2 2 0  mm. oo/v ç a í v « *  - o n


